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  ORAVURAS. —Bollas Artos, A Sandado, esculptnra do, 
ar, Simoes Almeida, portoncento a Sua Magostado 
o Imparador do Brasil — Viconte Pinheiro Lobo Me 
ohado, novo governador do 8, Thomb e Prinoipo — 
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Fonte dos Amoros na Quinta das Luprimas em Goim- 
bra A esquadra inglesa suria no Tojo-Commutador 
antomatico do sr. Rodrigues Ribeiro — Enigma. 

  

   

CHRONICA OCIDENTAL 

quinzo dias que medeiam da ultima 
lto das role- 

tas, esse Malakoff da vermelhinha, até ao mo- 

mento actual, os dias têem corrido com uma, 
ca digun realmente do todos 

a Seraphing que 

Nos 
clronica até hoje, depois do uss 

  

  

    

  

    
   nós que pizâmos a terrá 

adejam do cio, 
io, sob o aspecto de baralho de cartas 

ou dfoutro objecto. peccaminoso, não tornou 
mais a attentar contra a innocencia da esqua- 
dra ingleza, A Minotaur é a Achilles, ambas 
de seis mil toneladas com cerca de mil ex-li 
hertinos de guarnição, dormem ha perto à 
tres semanas no Tejo, deb serapi: 
en do sr. commissario da policia-—nomeado 4 

dos conraçados que fundeiom no 
ejo-—sem que Satanaz, com estabelecimento do 
joxo de azar no Bairro Alto, tenha ido pertur- 
dar o somno virgival dos marinheiros de su 
magestade hritanica. 

Aqui está um d'aquellos casos cus que = 
justo que um fanecionário policial, para 56 
revestir de mais caracter e justificar melhor à 

o em commissão, re- 
custo para comprar 

  

  

  

    
  

  

  

    
    

    

   
  

   

     

  

   

    

um 
duas azas, declarando pelos jornnes que prin- 
eipiava a chamar-se Gabriel. 
cobesse 

  Como que seja, Lisboa, em enterteni- 
mentos honestos, disputa n'este momento pri- 
magias com o paraizo. Os: dons da natureza 
chovem em torrentes sobre a população. Um 
lindissimo sol, um magnifico luar, o crepus- 
culo com toda a suavidade inspiradora a que 
os pianos do terceiro quartel deste seculo de- 
veram tres gerações de cordas novas, o cê 
côr d'anil, o Tejo cor dtanil, as madrugadas 
côr de rosa, é até o proprio firmamento par- 
lamentar sem nuvens negras que ameacem 
dorrasca immediata! 

Neste momento a esquadra ingleza, deixan- 
do-nos, pratica uma ingratidão mais negra do 
que as conraças que a revestem, € nós real- 
mente não súbemos o que fazer de tantos en- 

  

    

  

  

  

  

   

  

     

       
     

cantos que reservavamos para o estrangeiro o, 
que estamos agora obrigados a consumir em. 
nosso proprio uso, & maneira de um dono de     
casa que tendo encommendado a um Ferr 
celestial, serviço para una. soirée que os con- 
“vidados abandonaram logo depois da primeira 
Contradanca, tem elle proprio de comer todos 

sos dons cobertos de grangeia divina, a fim 
de não lhe crenrem bolor em cusa. 

Nem no menos lhe é dado fazer tm ajuste 
com o oreador a fim delle acocitar, em des- 
conto de peceados, o que não se consumir na 
festa! 

  

    
  

      

    o Tejo esteve fundenda a corveta brazi 
eira Vital Oliveira, que não quia abandonar 
dio sem dar a bordo uma malinte dançante, 
Sáse que o Brasil ainda mantem as tradio- 
qães posticas do romantismo, é ainda 8º com- 

      

f 

   

praz om 
cala preta marcando con 
as canhoneiras 

É realmente aprazivel oste consorcio do 
chapéo alto, — um instrumento de paz, com 
ns bôcas de fogo, — um agente de guerra, mas 
& certo que no mundo mautico tão aprazivel 
o galante prática se vao a pouco 6 pouco es- 
quecendo. 

Antigamento os núvios inilezes faziam o 
mesmo no Tejo; hoje quando a gente vao a 
dordo dellos à primeira coisa que praticam, 
quando querem ser amaveis, é abrir às entra- 
nhas de um torpedo — em vez de uma garrafa 
de Champagne, explicando de que fórma a ro- 
la saltando pelo impulso da dynamite, é ca- 
paz, de fazer voar a Northumberland. 

sto. parecem todos nccommotiidos da 
nostalgia da roleta, e 0 eo peninsular cau 
lhe spleen? Vão uma ou outra vez, ao teatro 
Iyrico e aos bailes vê-se Dem que o seu 

or desejo. seria amanhã forçarem o Bos- 
pela acção dos torpedos, é 

pellido pelo 6 
ltão, dado 0 caso que o sultão a 

esse tempo sé desse ainda no luxo oriental de 
fumar cachimbo, e sobretudo de possuir or- 
pedos. 

ver cavalheiros de sobrecasuou e 
nças por entre     

    

  

  

    

  

   

        

  

       
    

     

               
         

O theatro de S. Carlos tem passado nas 
ultimas o mais alliviado da bron- 
chite Iyrica de que foi actor 
que a interpretação do Fausto não teu 
sido inteiramente erma de defluxo. 

Sobretudo Mephistopheles desta vez n 
vocon enthtusiasmo, ou por outra, ca 
cretamente como costumam dizor os localistas 
quando querem ser desagradaveis às 
za, 

Quando querem provar que lhes tem odio, 
costumam apenas dizer, — cantou regularmente. 

E 8, Carlos lá vae procurando levar a nósi- 
gmatura... ao Calvario, ajudado pela arte ita- 
liana, que de quando em quando lhe chega 
aos labios a esponja molhada em Verdi é Do- 

e uma voz por outra om Gonoud, sem 
exemplo. 

        

    

     
  

      
    

  

    

— O Gymmasio deu-nos uma pequi 
graciosa comedia d'Urbano de Castro, o Cama- 
rim da actriz, estudada & vista do modelo. Es- 
pirituoso lever de rideau, o que quer dizer, tra- 

linguagem portugueza — não 
muitos direitos dfunetor. 

Quando se quer triumphar o ganhar 
nheiro, não se é imprudente, Ter espirito equi- 
vale a não ter juizo. 

  

       
    

    

  

  

— Fullemos do mais aprazivel escandalo lit. 
waria, dos ultimos tempos, do Portugal a vol 

d'oiseau, pela princeza Rattazzi. 
Declaro-me um pouco ambaraçado para tra- 

tar deste livro. Não o posso descompôr. por 
que a auetora não diz bem de mim, não o posso 

ar porque a nnetora ota mal. 
Ora, não o podendo aggredir é sendo. 
permeitido elogial-o, claro está que os period 

eu liver de esorever a respeito de tal obra. 
toem de revestir-se do caracter de banalidade 
sb hoje admittida nos discursos da corda, ou 
nos livros de viajantes que desejam ser con- 
decorados com o habito de S. Thiago. 

Mas, sobretudo, ainda que eu tivesse as mais 
bem fundadas rasões patrioticas ou pessoues 
para descompor wma princeza, qualquer que 
alla fosse, verdadeira ou simulada, cu. não o 
podia dignamente fazer desde que, em primeiro 
logar, não se demonstrasso que essa princeza 
ara, pelo menos — um homem. 

Posta a questão nestes termos restume ain- 
da fazer a declaração necessaria de que não ten- 
“do eu jlmafs, nem por pensamentos, nem po 
garfos, mem por palavras, mem por copos, de- 
Vorado amais imponderavel galinhola, nem 
tomado a mais leve suspeita de vinho do Rhe- 
no nos jantares ou nas cejus de madame Rats 
tazeã, achoano por es nstanci 
fel. preciso para tratar do livro com a devida 
novimonia, 

        

          

  

           

  

    

   

    
       

      
    

    
         

    

  

        

      

        

    Por outro lado não pertenço & comissão   

    

  

   

  

    

   

       
    

    
    

  

    
    

    

     

    

  

  

primeiro de dezembro para mo achar gonstis 
tuido na obrigação do extreminar o volume, 
como inimigo declarado da patria     

Lo Portugal a vol dPoistau como livro cheio 
do observações pitorescas, e de considorações 
futeis, de paginas bizarras e do logares coms 
muns banges, de notas alegres e de di 

s tristes, é, no meu entender, o 
nos ultimos tempos tum estrangei- 

to tem escripto a respeito de Portugal. 
Não conheço outro mais falso, mas tambem 

não conheço outro mais verdadeiro. 
Verdadeiro na impressão geral, falso sim 

plesmento nos detalhe 
A pintura dos homens & mais de uma vez 

mentirosa, o aspecto da paisagem é quasi sem- 
pre duma verdado flagrante. 

Parece-me que o melhor parlido a tomar em 
face deste volune divertido era a gente ado- 
ptar o expediente do ter espirito o dizer a vers 
dado, unicamente a verdade, aos jornaos ei 
trangeiros que principia nscrever capi- 
tulos do livro dh sr? Ratiazzi. 

Caros sis. : Nós lão pouco nos importamos 
com o que à princeza diz dos nossos titulares, 
dos nossos percevejos, dos nossos costumes, dos] 
nossos homens de lotras, dos nossos monn 
tos e das nossas caras — metades, que o Ports 
gal a tol d'oiseau foi colluborado por nós todos! 

a eu a biographia do sr. Z. é 
contou os escandaloso mais moreci- 

ontos que concorrem na pessoa do sr. X. O 
juizo a respeito da nobreza nova é copindo das, 
memorias ineditas da nobreza velha,  a no? 
hreza nova, por não saber em grande parto es 
crever, contou de viva voz um ou outro defeito 
da nobreza antiga. 

De resto, tachigraphando us conversações 
que so ouvem ao cair da tarde, das visinhas 
do segundo andar para as do terceiro, é fuofl 
fazer outro volume tão curioso comb este, 

E a Europa batendo-nos patuscamente nO 
hombro diria, — que maganões ! 

Ora no ul artel do seculo x1x, quando 
m vesperas duma conflagracão geral, a Ex 

ropa não quer saber senão do que pensam é 
do que dizem as grandes potencias, à Françã 
por exemplo, chamar-nos magandes, à nós 
povo pequeno e obscuro, já não era de todo 
mam! 

Nas, sobretudo, ainda nos podiamos assignas 
Jar como descendentes condignos de tantos hes 
roes aureolados pelas teias dParanha das velhas 
cronicas, se, dada uma circumstancia, quais 
quer de nós, tirado & sorte, fosse à porta do 

nblicou o Portugal à 
vol d'oisenu, desafiar com uma bengala 6 aus 

acervo de chocarricos, 
Essa eiroumstancia era o livro tor sido 08º 

eripto pelo sr. Paulo de Gassagnas ou pelo sr 
George Perin, um que não erra uma estocada, 
ontro que não erra um tiro, 

Agora, tratando-se d'um livro d'unma mulher 
mens senhores, eu que mais ou menos descjo 
ser descendente de qualquer dos doze AInglás 
terra, ao sentir-me, ferido por um Deliscãor] 
acho muito pouco epico desenlear um chinelo 
é repetir uma seena do Assomoir de Zola, 

Sobretudo não pertencendo à escola reúlistdu 

    

      
   

  

  

      
  

   
  

       
     

  

  

      

  

   

    
  

  

    

     
    

  

   

  

  

  

      
  

  

    

  

  

  

       
    

   

    

      

    
    

  

     
    

    

Guicaenate D'AzeveDo, 

  

emo — 

OS CAPTIVOS 
Encostos da grades da prisão, 
Olam o eo os polidos captivos 
Já com ralos obliquos, fugitivos, 
Despodo o sol um ullio clarão, 

  

     
  

    

o somlras, do ong, vogamanta, 
Morrem as votos ma oxtensão saudosa 

  

Cao do espaço, pesada, siloncosa, 
A tistoza las colsas, entamento.   
E 08 captivos suspiram. Bandos do aves 
Passam velozes, passam aprossados, 
Go alisortos (tu intimos cuidados, 
Como aluortos om pensamentos gravos, 
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E dizem os captivos + Na amplidão 
Jámais se extinguo a otorna claridado, 
A avo tem o vão o a liberdade, 
O oram tem os iuroe da prisão ! 

Nando ide » qual é vosia jornada + 
Aº uz à auróra? À iminonsidado ? aonde. 
= Porém 0 Dando passa à mal rospondo : 
Aº noio, à escuridão, ao abysmo, ao nada t— 

  

  

  

  E cos Captivos suspiram, Surgo o vento, 
Surg perpassa csquivo é inquioto, 
Como quem traz algum pesar socroto, 
Como quem safiro o cala algm tormento. 

  

  

  

E dizam os captivos + Que tristezas, 
Quo vegrodos antigos, qui desditas, 
Gaminhoiro do estradas fninias, 
To levam a gemor polas dovezas ? 

    

Tu que proenras + que visão sagrada 
Te cena da esidão ondo-so escondo + 
= Pordm o vento passa o só respondo: 
A meio dão, o alem, O nada! — 
  

E os captivos suspirum novamente, 
Como antigos 
Como vagos dejos in 
Surgem o escuro os astros, lontamento. 
   

B Mtaímiso, om sileneio indcifravl, 
Gontemplam-so do longo, myetaricsos, 
Gomo quem tom eogrodos dolorotos, 
Como quem ama o vivo inconsolavel,   

  

E dizem os captivos Quo problemas. 
Blornos, primitivos vos atraem ? 
Quo luz ftaes no contro iPondo saem 
À Mux, em jorro, as intuições empremas ? 

   

Por quo Csparnea ? Nossa asmplidão sagrada 
Quo soluções osplendidas so oscondem * 
= Porém os astros tristes só respondem : 
A oito a escuridão, o alyemo, 0 nula 1— 

  

Assim a moito pásea, Huimorosos 
Susurram os pinhas meditativos, 
Encostados ds grudos, os captivos 
Ollm o céo a elhoram silenciosos, 

  

Axrirmo. me Querat. 

  co 

VIGENTE. PINHBIRO LOBO MACHADO 

Ha gente que nasc especinlista em biogra- Plias. Dado um nascimento e, portanto, a su Posição da existencia d'um homem ou duma Senhora, os cultores do genero escrevem logo facilmento um volume sobre a vida e obras do seu heroo, 
pr eserevendo hoje a biographia do Vicente inheiro, ou por outra, de Viento Pindella, Somo elle é conhecido entro a, pleiado intelli. Sento dos rapazes que nos ultimos annos teem tido das escolas em Portugal, não me prove Cupo muito do anno, mez e dia em que ollo Nasceu, nem de quaes eram as snas inclina. sa ane tendencias em menino. 

ci nplesmente que é um rapaz de 26 an- TO8, Perfil correcto COMO 0 reprodanta a voar Guido Dacharel formado em direito, e sobre- tudo dotado dtuma qualidade do que: às artes. Braphicas ainda não foram capazes de dar a ERR Ta o caracter, 
:, al do caracter, dotado d'um bello ta- lento. Vicente. Pindelta saim notado. ae um o dúnes Tais Antoligentes do sen tempo pra oa ASR, nO Ano findo den a Torta do pano it Sta energia moral e da 

osdstidava Angus Conto o q cola positivista, quando. de it Lisboa concurso par 0 logob o Sabre Tiros di Junta do exedito publico. Pega os Diario de Auilosophia, abriu os “volumes do G concurso, dando 

  

  

    

  

  

5 Seguidores da 

lo Governo o foi a esse 

     

uma prova. brilhantissima ! Não foi provido, 
não tanto por ser seguidor de Conte, como 
talvez por ser um poneo novo, é as praticas 
houroeraticas terem. de respeitar os direitos 
adquiridos por ontros concorrentes que nunca 
tinham lido Comte mem Littré, mas que em 
todo o caso haviúm meditado largos annos so- 

tros da fazenda ; 
entretanto esta prova deu logar à que 05 po- 
dores publicos tomassem na conta devida a sum 
aptidão encarregando-o algum tempo depois do 
governo de S, Thomé. 

    

    

    

    

  paro na nômeação porque 
meado governador de S. Thomé sem ao menos 
ser tenente-coronel com alguma gota, ou pelo 
ménos major com 20 annos de rhewima 
era um caso inaudito que fa lançar nºuima con- 
Magração geral as possessões ultramarinos ! 

Ainda sé o nomeussem ministro da marinha, 
vá, so Dem que só por exeepção se nomeia em 
Portugal um ministro de marinha sem que se 
demonstre haver elle afliemado em relatorios 
em verso que o Tejo é de cristal, « que em 
momentos de crise possa sor capaz de recitar 
as desditas da patria ao piano. Neste ponto 
talvez. o pobre moço fraquejusse ! 

Oru 0 governo nomeando Vicente Pindella, 
rapaz intelligente, hrioso, energico, de car 
racter viril e de espirito lucido, governador 
de 5. Thomé, praticava na verdade um atten. 
tado contra a autonomia da patria só compa- 
ravel iquelle que n Inglaterra praticou ha an- 
nos nomeando lord Lyton, um litterato «o- 
cretario de legação, para o cargo de vice-rei 
das suas yastissimas Indias, e a Franca man- 
dando ha pouco Alberto Grevy, um modesto 
advogado, governar a Argélia. 

Mas, como administradoras de possessões, o 
que são a França ou a Inglaterra ao pé do 
nós? 

Seja como fôr, Vicente Pindella está neste 
momento à frente do governo de S. Thomé, A 
tarefa de que o encarregaram não é facil no 
estudo de desordem em que se encontra a ade 
ministração das nossas possessões ultramário 
nas, agitadas pelas intrigas locaes o pela inveja 
dos estranhos, Entretanto as nossas colonias 
não precisam tanto da força das armas como 
da força da intolligencia, para se regenerarem; 
necessitam antes de tudo que os governos em 
vez de lh remottorem regularmente majores 
acompanhados de muitos soldados, lhes enviem 
governadores acompanhados de muitas idéas. 

    

  

  

  

   

  

     

      

  

GA, 
sta Ogg, 

CONDE DA COSTA 

(Coneiaão) 

Teruninada a Ineta foi collocado ma disponibilidade, 
o, iresa tristo o improfcua situação (a que o governo 
daquela apocha entendeu dever condemnar, com gravo 
prejulo, não só dos interessados como da cansa publica, 
linda dentro “os mais distinctos o prostimosos oflciaes 
do exercito portugues, todos. 

“cora o proprio decoro, ab 

  

     

    

    
Ncaso ano fot promovido a capitão o colocado em lan- 
cniros 2. 

De 185 a 1898 a mun vida publica transfoema-so, 
não nos principios que soube Imnater inquebrantav 
ou-nos aetos que tiveram sempro por norma a resultado. 
a utilidado do seu quis, no menos nos meios « na fôrma. 

Do 18 a 1804 Josb Guedes do Carvalho o Menezes 
figura aínda com distineção na marcha dos negocios publ-| 
cos, não já como militar valonto 6 delicado, mas como do-| 

tado dis ortos duas veres eleito polo eleeuto do Amaranto. 
ta mova. phnso da vida publica do mosco biogeaphado, 

som assinalar por alguma clreumstancia do quo nºosta. 
curta noticia. possamos Fazer especial menção, é todavia 
entaetorisada por uma firmeza de conviações, por uma 
fidlidndo politica «e partdaria, menos que vulgares nos 
nossos dins, 

Convidado em 1864 a accoitar o governo geral da pro- 
vincia do Gabo. Vendo, assolada: então pelo timivol ac 

     

     
      

      

  

  

  

tos desta, por atar- 
radoras perturiações na ordem social o administrativa, 
José Guedos nã duvidou areitar tão espinhoso cargo, 

Do como drello sono desemponhne-so, allantndo do 
Prompto com bom pensadas providencias os horrores da 
Magal que fazia então milhares de-vctimas, fazendo catrar 
na ordem o na lei 08 povos o e funcelonarias como que 
lementados pelos. Horrores. da comum  imiseria  resam 
Profosamento os documentos oliciaes do tempo, Mal o 
novo governator conseguira restabelecer a ordem social 
& administrativa no arehipolago, é quando as peovidentes 
o onereicas modidas por ello tomadas ainda não tinham 
ogrado, ilebeliar complotamonto o tremendo espectro da fome, rebentou a guerra na Guiné, territorio então de- pendonto do governo goral da provincia de Cabo Verde, Uia que o governador sobro administrador habil e ils 

osso tambem militar intolligento o corajoso: Soube des mostrar qui o era roprimindo em curto espaço 
meias ncortadas, é mui prieipalinento com à. auetoridado da sum presença á fronte de um panhado do soldados europeus no territorio rebeliado, n desordem que alt lavrava, Vom a pelo digor aqui que ara all o pri= méiro governador. geral que visitava ques povos! Aº fome no archipelago, á gueera na Guiné segufiiao a pesto em parto das ilhas do Cabo Vordo. O. procedimento dó Josó Guides em tão angritigs con- Junetora foi. mais quo admirava, heroico, o que aliás er do csperar dos blovados dotes moraes do nobre ca- mer quo vamos deserevendo, 

O postos do honra por elo escolhidos em tão perigoso é aportado transe, aquellos ond, excopinadas às oreasiões em úje prostrado polo cansaço pela fobre, (chegara 

  

  

  

  

      

   
  

  

  

  

    
  

os micos a doclarardhe a vida om gravo, perigo) lhe” fidtavam as forças e era forçado a recolhce no leito do! Sofrimento, à todo o mómento ara visto, prodigalizando: dos miseros enfermos conforto, apontando. a todos com 9 nobre exemplo o caminho do dever, cram o Hospital, à cabecoira dos doentes, 
De sta magra hole do fineeionario portugues se va Joraim sempre com provoito os desgraçados cm quanto ol restavam alguns poucos coitis, bom 

rios para a susto 

  

  

  

      
  enos (quo 04 neces 

Ho aponas docento da pessoa do go- vernador ' do decoro do cargo. A occasião, dizmúno as chronicas do tempo o do logae, foi fertil em exemplos de abnogação, em sacrifícios. Ninguem todavia soube daleos tão nolaveis, fazel os tão  castosos”  roficuos como o chato da peovinci “es do Carvalho e Menras, Do que deixamos dito resultam bem claros os traços mais saliontes da notavol aa edes Cowio governador geral da pro 
cabo nos ostretos limites do uma curta notlia hiograpirica, transtrovor dos documentos ofleiaes quanto o com que proveitosos- resultados elo so ceforçon, duranto todo 0 têmpo della, por introduzir em todos os ramos do sorvigo público. numerosas. o importantes. reformas o. melhora- 

Por cesto tempo recebeu Jotó Guedes do governo da. nação a alia distincção, a comenda do Izabel a Catholica. Não ara esta, como muitas da mesma especie, uma disieção ftil, a sem outra baso além da elevada posição do agraciado o os esforços do amigos altamento collocos, tras a merecida. recompensa do tum ato do Sustosa caridado praticado pelo governador do Cale Verde a expensas proprias am favor-da tripulação do um navio! espanhol nnnfragudo pouco: antes nas costas do arch pelngo, E 
ins do 1808, 1 istando quasi a terminar o praso normal do sou governo as carmaras municipaos é os povos! da provincia reprosentaram no governo da imetropole para que fosso conservalo à tosta da administração d'aquella o Eovertador a querm, mosmo em documentos co caracter leia, chamavam deu pa, 

Apesar disto, em 1860 ora substituido no goverão a 
saiu da provincia galardoado apenas com a consciencia do dever comprido, oxclustvamento recompensado com à afuição eincera 6 profunda sandade dos povos que gover-| 

  

  

    

    
  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

Nosso moemo A   é pouco depois: quo regressou o reino, tomou com os sucessivos posto do tamento coronel 
+ coronel O comanda do regimento da cavalaria 4 quo 
logrou mantor sempre luido e disciplinado. Nosa, onto om outras commishos do verdadeira confança o sériá Tosponsabiidado espelhos da aa prado o posto, do 
mantove atá 1874 

Em 874, convidado da aceitar O governo vago da pr: da do Moçambique, ontandou dever escuro. 
loquentemonto instado por uma ainsiro, que soube 

demonstrardho “quo a progra dure do cneárgo qu 
Eretendian comete o, a sitnção do a lo ara 
o amaréhica o paro da provincia (do Zambesa, a dim: 

o: 
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    e valonto, aceitou afinal 

  

4 Guedes o governo geral da provincia do 
amlique. 
to an, poneos mezes logrou demonstrar 

e tão ardua tarefa. não, ora do. oxcesivo 
os seus fortes hombros. 

depois da sua chegado a 
seguia. o novo governador que 

   

    

   dobro Hong. vieso pedir-lho paz honrosa 
para o governo portugues, paz esta mais que 
brovoitosa, absolutamente  nocessaria à vida. 
cormméreial da. provincia, 

Asia tormindu, go novos iserifiios, sem 
são do precioso sangue portuguez, a gra 
qu por tantos anos, & com tanto dispondio. 
le vidasr o fazonda. particolar & publica, as- 

     

olára, alguns dos distrietos mais cultos da. 
provi Moçambique, mantendo-os em es- 
to do poemananto, perigosissima 6 amarelica 

a do docume 

  

    
revolta, Escrevemos eim pr 
tos que nos demonstram quo foi, mais que im- 

 qua6i total, a parto da glória quo 
jo, ao fino tacto db José Gue- 

  
  

  

ente d Mata 
dl em tão im) 

Da. atienção: que lho. meropou a. repesssão, 
   

do, nefundo trai da escravatura, que havia. 

  

amos so fo 
ds provincia, são provas. anifostas, varios 
documentos emanados da. font, em tal. caso, 

do “O ponto insuipeita, as auetoridudos 
comes o diplomatcas in 

à com quasi sogura impunidade 

    
ndo assi, com gloria propria e poe 

  

  

    

  

VICENTE FINHELKO: LUMO) MACHADO — dovo gureraar de 8. Turmé 4 Pricgo 
) 

  

COSTUMES PORTUGUBZES 

  
  

CARRO PARA TRANSPORTE DE PASS; JAGEIROS NA ILHA DA MADEIRA (Segundo sua potographda do e, Camacho) 

    
    

    

          

    
       

     

    

    
    

   

  

a da sua morto ao govorno do Por 
tugal sor colocado om qualquer das comnis- 
sõos relativamento  fruetuosas a descançadis 
quo cabiam ao .sou posto, o competiam 0] 
Set provado morecimento é sorviços. ques 

qualos que ninguem podo, o quê 
oro o honra. do nome o: profsão 

pontos aceoitam, nenhum apparocou “com que 
Jo encurtassom a vida já oxomplo dlo tela 
ho (o eaerífio, o a hombridado do caractr 
dl José Guodes vadaya-lh o axereicio do fr 
tifo mister do pratendont importuno 4 ia 

Os principos sto porém ás vozos imonos sa 
uocidos o mais. gralos do que oe sons mis 

prosmplos em rocompense aquela 
longo da turla cortoz trabal 

esforçudos, dosinterossados a irmos pola cava) 
do trono (o la pata. fot asim que aegid 
miificenia so digna espontaneamente agras 
ciar com “a gradeza do reino o o titulo di 
Condo da Gosta os rolavantos serviços do var 
onto gonbral o distinto homem pablico cai 
hiograpêia deixamos delineada 4 largos traçoso 

Bim tudo quanto conhoconos da vida da] 
Condo: da Cota resalia um unico aontoci 
mento, quo 6 por assim dizor à mota alogra 
dtaqullos 63 annos do oxistoncia votada ao 
edados o amaeguras dos negueios publicos à 

  

    
   

  

  

       

  

0 SOU casughento com sua prima 03.8 
se D. Meia Emilia da Silveira Pinto, MU 
do Visconde da. Varzen a da Visconde 

  

riaisado am 4 (do foveroiro do 18784 
poco, depois do seu regresso do Moçambique 
o ponco antes da sui olovação à grandosa 058 
condado ida Costa, 

  

       
   

ad. tatoo 
mento tão does 
logeia o si 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

A SAUDADE 
Esculpiura do Simões d'Almeida   

À aro moderna: macional assigmala-so já por obras do 
ncontestavel, quo afiimam do certo modo um re- 

imento do espirito ha muito adormesido no nosso 
Simoes d'Almeida, enteo outros, distingue-so ma 

mova poleiado que tum enriquecido a nóssa arto eo 
poranca, é a estatua da. Saudade quê hoje damos repre- 
Sentada em gravura, duma afirmação cabal do seu 
notavol podor do csenlptor. 
À estatua da Saudade dlstingue-sa sobretudo por uma 

grande simplicidade dPestylo, aliada a uma grando correção 
é suavidado de tórmas o um inteiro sentimento do natura, 
além de todos os outros predicados necessarios para 

“ma vorladeira obra dParto do tal natureza. 
Bata estatua quo pertence a Sua Magestado o Imperador 

do Brazil foi encorimendada polo soberano por osrasio 
la soa ultima. poemanencia om 

    
  

   
    

    
  

  

  

COSTUMES PORTUGUEZES 
Carro para transporto do pasengeiros 

na ilha da Madoira 
As condições espeeiaos do solo na cidade do Funchal, 

stromamente secidentado, o o syatema dompedramento 
das ruas, feito pela. maior parto. com as escorrogadios 
seixos da: praia, levaram os habitantes a adiptarem, como. 
meio de locomotão, tins caeros semelhantes aos trenós, 
conformo so vê, na nossa gravura. 

“Estes carros. pueliados poe uma junta de bois são ordi- 
mariamente construidos do verga o madeira, chapendos 
de  eero, de modo a tornalos solidos o resistentes na 
parto inferior. Teem certas conditões do loveza que per- 
mílte que os amimaes os arrnatom facilmonto com a vo- 
Joeidade regular dfoutro qualquer volicuto. Comportam 
quatro passageiros, e constttom, pola maior parts, os meio 
de tednsporto na ilha aonde raras vezos “so xô qualquer 
carro do rodas puxado por cavalo. Em suma, estes carros 
dem Compensação de serem urm tanto prinitivos, o talvez. 
mein um pouco incomenodos, não deisam do ter certo 
pitoresco que os absolve do todos os eolavaneos, 

  

  

  

  

A FONTE DOS AMORES 
Démios no antecedento numero tuna gravara represen- 

tando o palacio da Quinta das Lagríimas, destruido ult- 
mamente, em parto, por uim incendi ; damos hojo a Fonte 
dos. Amores, na posiea estanci. junta ao mosmo palacio, 
tão celerada pelas suas tradieções pocticas, tão conhe-. 

de todos os que teem passado por Coimbra e divagudo 
pelas márgons satdosas do Mondego. 

Perto da. fonte divisamso utmas polras do cbr aver: 
melada que à. tradioçãosinculca corno manchadas do 
sangue dHgnez do Castro, o logo so pó nelaso erguida 

  

  

   

  

A fas do Mondego à mort our 
Longo tempo ehoranto memoraram 
E per ema eléra em foot para 

As Ingrimas eternas tranfurmararo. 
  

  

Diz a tradioção ainda mais o soguinto + 
As aguas da Fonte dos Amores iam encunadas para a 

dencia dMenez o & corrento dialas confiava D, Padro 
um Damuinho do cortiça portador das 1 

Pódo sto não ser verdadeiro, mas em todo 0 caso é 
postico, segundo o modo por que no passado so entendia 
a poesia. 

O desenho da nóssa gravnra é feito 4 vista aPuma bola 
plotograplia do distíneio amador o se, Carlos Halvas. 

  

  

     

  

ESQUADRA INGLEZA 

og oi ds ou gravuras à amina 
hai ndnã jo o Cope, ds rg no 
da ar Reina, Ae Alim: 
e o ao ani Já por vero Hm viado 

à Boo pat. ro foram cosrds er 163 é ua 
e e os o TI, 0 Ao, tt contvio 
cm 1884, no arsenal rent do Chatam, 

  

       

São tolos construidos do ferro, o complotumento cou- 
raças, tando a couraça 5,5 polegadas do espessur 
assento” sobre um. macisso do teca do 9 polegadas 
Minotaur, Northumberland o Agincourt, o de 18 polo» 
gadas no elites. 

O Minotanr, Nortluunteriand o Agincourt; teem 400 
pés do comprimento, 50,8 do largura e 25,9 do calado 
médio d'ogua, O deslocamento é do 10:495 toneladas. A. 
força nominal da machina 15350 “cavalos, A velocidado 
44 milhas por hora, Teem só um holico 

O armamento primitivo diostes navios consitia em 4 
peças estrindas de 9 polegadas o 2º pe;as do 7 polegadas, 
em bateria à atmurada, 

“Ainda não ha muito tempo foram-lhes fatos importantos 
melhoramentos o alterações, est arilheria fot então subs 
dituida. por 17 peças do 12 toneladas, oem além disto 
uma bateria de pequenas pocas para salvas, 

A dehilles é navio do monores dimensões, nas não de 
menor eMiioneia. para. o combate. Tem 380 pós de com. 
primento, 38,3 do largura o 25,6 do colado modio d'ugua. 
O sou deslocamento meio 1:81 tonoladas, A forca no- 
minal da maehina é do 1:250 cavalos, À velocidado 14 

as por hora, Tom tambem tum unico hlico. 
O sou armamento fot peinitivamento, o 6 agora, como 

o dos demais mavios. do que acabamos do fallar, tendo 
por conseguínto passado por equal. múdana. O tmvio 
tambem sofreu grandes modifcações afim do ser posto, 

as. modernas exigoncias 

  

     

    

   
  

  

   

        

   tanto quanto possivel, ao: par 
da guerra naval. 
Como ss vê, estos navios, quo contam corea de quinzo 

ão etunlmente longo do satisfazer ás 
vios “do combate, não só pela 
a conraça como pelo poder, 

da sum artilheria; satistazom 
important do combat, 

monto do torpedos, o teem A 

anne do cado, 
condições dos modernos 
diminuta. espessura da 
relativamonto. poquo 
por outras condic 
“como por exemplo, O lan 

  

    

    

    

  

mar, O seu custo peimitivo fot do 8000 contos do ris 
Bata esquadra é do canal o é comnandada pelo conti 

almiranto 4. Hood, tendo sob sus ordens o comandando 
uma das divisões o contra-almiranto Waddilovo. A sua.    

    

  

Entrenisa ds reis de Portal e Mespanha em Elvas 

FESTAS ANTERIORES 

  

(Continmado do n.º 46)   

Passára-se quasi um seculo; A D. Fernando 
suesedera o longo reinado de D. João 1, à esto 
o de seu filho D. Duarte, a quem se seguiu 
D. Afonso v seu filho. Comegára este o seu 
reinado, debaixo da influencia do espiritos in- 
vejosos “que o fizeram perseguir, e reduzir á 
extremidade sem tio, tutor e sogro, o ilustre 
infante D. Pedro, um dos pi é dos ho- 

notaveis que Portugal tem produ- 
zádo. Proseguindo o seu cavalheiroso mas in- 
considerado caminho discorreu pelas plagas 
africanas, d'onde, ainda assim, colhera a Por- 
tugal tres assiguálados Nordes:— Aleacer Ge 

e Tanger. 
is viu reafarem-se os laços que uniam. 

as famílias reues de Portugal e Gustella, pelo 
casamento de sua irmã D. Joanna com o rei 
Henrique ay. Era a infanta joven, de mui no- 
tavel formosura e de maneiras fncois é que- 
rençosas. Em Lisboa fizeram-se grandes festas 
por este suecesso. Uma númerosa comitiva de 
damas e cavalleiros acompanharam a infanta 
que se dirigiu por Elvas à Hespanha. De Cas- 
ella veiu outra comitiva. brilhante esperal-a, 
é ma Landei istas que duraram al 
guns dias, manifestando-se em toda à jornada 
as gallas é louçanias proprias da edado média 

Nesse anno de 1435 aceamularamse os 
cessos que haviam de transtomar a ordem e 
progresso em que Portugal marchava, Mor- 
tera a rainha D. Izabel, e nascera o principo 
D, Joii 

Seguiram-se as emprezas da Berberia a que 
já nos referimos, dfonde proveio ao monarcha 
o sobrenome do Africano. 

De volta de Africa, houvera uns cerios pro- 
jeetos de enlaces, pelos quaes a monarchia das. 

      

    

  

  

  

    

    
   
   

  

       

        

   

  

Hespunhas devia consolidar-se ou solo seeptro, 
de D. Affonso v ou sob o de seu filho. Proter- 
dew-se que D. Alfonso v casnsse com a infanta, 
lespanhiola Izabel, filha do rei D. João 1%, é O 
principe portugnez D. João com sua prima 
D, Joanna, filha de sua tia à rainha D. Joanna 
mulher de Henrique 1v de Gastella, tudo isto 
porém ficou sem cffeito. 

O desastre do infante D. Fernando em Tan- 
ger, trouxe um grande desgosto a D. Alfonso 
mas este para de algum modo desfazer no es- 
pirito daquele seu irmão a magoa do malogro 
daquela tentativa, re casar= 
lhe a filha D. Leonor com o principe. 

Decorreram annos, é em 1474, quando D. AE 
foniso v já contava. 86 annios de rolado achou-so 
de subito envolvido nos negocios de Castella. 

Nos fins desse anno fullecera Henrique 1 
deixando apenas uma filha que do matrimonio 

im tempos ante 
riores houvera desintellizencias entre o falle 
cido monareha o alguns grandes senhores 
castelharios, que para mais. aviltar Ê 

Jaram aquella itfanta de adulterina, apo- 
dando-a com a alcunha de Beltraneja, aliusi 

mdidas relações da rainha s 
com o nobre cavalleiro D. Beltran de lá Cues 
um dos fidalgos máis gentis, cortezãos e ga- 
iardos da córte de Castella. 

sugeitara-se então a Daixezas, 
to du morte, porém, do que se 

Henrique regeitira semelhante calumns 
o declarára D. Jounna, sua unica herdeira. 

Havia porém em Castella ontra princeza, 
D. Izabel, filha do rei D. João ne de outra 
meta de D. João 1 de Portugal, a quem já 
alludimos. Fôru ella indigitada para esposa de 
D, Alfonso v depois de vinvo. Este não apro- 
veitou então o encejo favoravel; quando depois 
o rei de Gustella renovou 0 projecto dfesse ca 
sumento ella. recusou-o, é em breve, a despéi 
do monarcha, se desposon com Fernando, in- 
fante de Aragão, alimentando em seu sejo a 
ambição é o projecto de se apoderar da corda. 
de Gastella, não obstante ter já em tempo bei 
jao a mão o reconhecido coimo sua Futura so- 
Merana, à infanta D. Joanna. 

Achou-se esta por morte de D. Henrique em. 
uma posição duvidosa; proclamou-se rainha e 
Tealhel fez ontro tanto. Dividiu-se o reino em. 
duas fueções e Jounna recorrem ao tio. À D. Af- 
Tonso y sorrio de novo a idéa da monarchia, 
iberica. Acorreu à sobrinha, marchou pára 
Gustella, desposou-se com D. Joanna, é prola- 
mon-se rei, Pediu dispensa” ao papa do grão 
de parentesco, é depois de so ver seguido pela 
major parte da nobreza de Castella, não diri- 
iu as operações da guerra com a presteza 0 
habilidade, necessarias, é não obstante a fra 
queza que Fernando muitas vezes mostrou, du 
infatigavel presença de espirito de Izabel, que 
inspirava animo a todos, fel solfrer um revez, 
de que o salvou seu filho o principe D. João. 
Não referivemos os desastres é deserções soffri- 
das por D. Alonso x, devidas & sua falta do 
neto, & leveza para dirigir um negocio de tal 
ponderação, à sua ida à França a pedir auxílio 
o velhato é astucioso Luiz, xt que o ludibrio 
êle. Basta-nos saber que até o papa lhe enviou. 
uma dispensa machiavelica, e com quanto d. 
Historia 0 não diga, parece por algumas rela- 
oões manuscriptas, e outros documentos, que, 
elle ou à suppozera obtida antes de partir para 
Frango, ou áPella sé aproveitou depois da sun 
volta. 

Quando chegou ao reino tornou a recomeçar 
a guerra, mas já poncas praças lho restavam 
em Castella, que em breve cairam em poder 
de Izabel. por diversos meios, e depois de uma. 
assolação de fronteiras, inutil, e per 
encelaram-so os arranjos para 

D. Affonso v caira do alto dos seus planos. 
O desalento apoderon-se de sua alma, é entre- 
gou a seu filho, condjnvado por sua cunhada 
D. Beatriz o cuidudo das negociações. Estas fo- 
tam conduzidas com habilidade e energia, mas 
como era precisa uma victima, foi a pobre 
D. Joanna à escolhida. Não só se Me prohíbiu 

Ma, mas até mesmo infanta. 
de Castell! Devia ficar em terçaria ma villa 
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  de Moura entrogue à infanta D. Beatriz, assim tomo o infante D. Affonso, filho de D. João Principe de Portugal, e D. Izabel, flia do Jrabel é Fernando reis de Custella, Estes dois deviam casar, colebrando-se as) Dodas dentro de um anno, é D. Joanna ficava. Promettida de D. João tambem filho d'aquel- les inonarchas; so porém este, quando che: Susso aos 14 annos, não quizesse desposal-i, então ficaria ella livre, podendo q forçado retiro com Os “seus ar dotação importante 

Estabelocia-so outra alternativa, que era o Poder entrar mºwm convento da ordem de Santa. Blara, Que outra resolução poderia tomar à po- Mre princeza, se é certo, como cremos, apezar do silencio dos historiadores, que u sua li São com D. Alfonso se havia consumado. rata responsav estas tergarias à 1 fanta D. Beatriz, por sita mort sua dr lipta, O duque de Viseu, e seu irmão D. Ma- Aue, o primeiro dos quaes era dado em refens, levendo ser substituido ao fim de um anno Belo segundo. Muitas outras clausulas foram Cbelecidas para segurança do tratado, oon- “luido no dia À de setembro de 147 Sonourso do tantos principes, embaixado- Bea & grandos senhores n'aquella fronteira, a quitega dos infantes, a troca dos refens, tudo. oUxe em agitação, em festas é em mecopeões juella fronteira nos fins dPaquelle anno, pela úlâtica que trazia aos dois paizes, após Cinco ANOS de soffrimentos, uma paz desejada por ambos, 
À infeliz D. Joanna, apelidada desdo então Eacellente Ssenhora, entrou no convento das Quiras de Santarem, onde professou nó fim de ja fnno: que resignação não mostrou em Edo o decurso de sua vida! Em outra 064 falaremos aPesta princeza. - Alfonso v ralado do desgostos haixou em deve no logar do descanso eterno. Que pen- Munentos o não afligiriam ao despedir-se do Tundo ! quantos seres deixava, no desconsolo Dor cansa da sua leviandade ! Tambem, nem dot filho D. João xt mem os monarehas de Gas- jelia foram felizes na sua descendencia, À in- Justica. commettida com D. Jontina clamava Seyera vingança ! o fim, de quatro annos novos encontros e Tecepçães se passaram na fronteira quando se desfizeram as torçarias. — À 94 de maio de 418%, no meio do jubilo dos povos arraihos. foram restituidos os principes aos fidalgos que. Os vieram receber, Alguns que os acompanha- Tum, como o duque de Bragança, quanto não de Naviam de arrepender de lhes terem servido. do comitiva t 
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(Contato Barro ReDELLO, 

eiagpo— 

A LUTUOSA 

Dos ramos desfolhados do arvoredo, vareja- 
       dos da ventania, escorriam as ultimas goias. à oltuva, que, durante toda à noite, cairá co- Piosamento. Os caminhos esta lama, e, do espaço a espaço, ha “as dPagua, que a erra. Do lado do O crem 

Gertas, vium-se Duleões de nuvens pesadas e dulliginosas a correrem no orisonte sopradas O sento sul. Os cães uivavam com medo às 
a o márulho do 

tinha ongrossado toda a noite com os ds tuceiros o invadido Os campos marginaes, iam-se, trazidas de longe pelo vento forte, jo tes badaladas das Ave Marias da torre da 
reguozia 

O dia amanhecen ixistonho, nublado e fr 
Pelo meio aPum atalho, com as saias art ditas na cintura, descalça, em cabello é aço- “la, corri uma rapariga de quinze annos. é aguas vertentes, que ainda desciam es- ilosas Puma encosta proxima, tinham em- Toto tudo ; e, antes trinta passos de termi- O atalho, havia um grande charco, que 

      
  

  

   

  

  

             

  

         
  

tropi   

crescia de momento a momento, e tomava o 
caminho do lado à lado. 

A rapariga estacou de repente surprehen- 
dida, monologando com voz chorosa : 

E Jesus! Valhu-me Deus! Como ha de 
sor isto 21... 

Leyantou do chão um rebo grande, átirou-o 
com força, fechando os olhos, ao meio da agua; 
e, do meio do charco, u agua esparrinhou alto, 
como um repuxo, espulhando-se pará os lados. 
O charco era profundo. À rapariga olhou d'um 
e d'outro lado, irresoluta é aflita; mas de 
subito, como se lhe ncudisse uma idéa redem- 
plora, entalou as saias nos joelhos, lançou as, 
inãos. ao espigão do muro, trepoulhe para 
cima, e foi continuando por ali fóra, cámi- 
nhando a custo e com cuidado pelas pedras 
mais largas, com os Draços abertos para se 
equilibrar, vacillante, pê aqui, pé ali, até o 
fim. 

Do outro Judo da estrada fieava isolada, em 
meio d'uns campos, uma casa de um andar, 
com duas junellas do peitoril. Na parte da casa 
exposta ao vento, ainda escorria a chuva, en- 
negrecendo a cal salitrada da parede; é do 
beiral do telhado, à frente, caíam grossas pin- 
gas d'agua, que empocavam em baixo. 

à rapariga indireiton com a porta, levantou 
o martéllo, que ficava superior à fechadura, e 
Dateu tres. pancadas snccessivas. Ao cabo de 
cinco minutos, abriu-se uma janella, e appa- 
xeceu a cara de uma mulher ainda afogueada 
do calor da cama, 

— Quem está ahi? gritou ella com mau 
modo, debrugada no peitoril, com a mão er- 
guida a segurar a vidraça. 
Faz favor, sr.º Joaninha? — supplicou 

debaixo a rapariga. 
i?'és ta Izabel? O que queres, menina? 

—pergunton-lhe a outra, apanhando para à 
Docea o lenço de lã, que trazia na cabeça. 

É o sr, tenente que se achou muito mal, 
Joaninha — respondem a Izabel. — Diga. 
doutor, que é o sr. tenente que está muito 

  

  

  

  

      

   

    

    

aos. 
mal; é se elle nos faz a esmola de vir já à 
nossa casa ; mas depréssinha, 

— Valha-nos Deus, Alba !— exclamou com- 

  

  

padecida a sr. Joanninha. — E, espreitando 
o horisonte de lado a lado, continhou : — Com. 
um tempo d'esfest... 

A Izabel esteve um instante À espera da 
resposta, encolhida de frio, a tremer, com os, 
olhos fitos na janella, como um desgraçado que 
espera. ancioso pela, esmola. 

“Voltou a sr.* Joanna, a dizer-lhe: 
vão tu indo para casa, que o sr. 

à vestir-se, e yae lá ter num ins 
o? 

— Olhe, sr.º Joanna — tomou a Izabel — 
diga-lhe que não metta pelo atalho, porque à 
agua por ali é muita, 

— Sim? Pois deixa que eu digo-lhe isso. 
Adeus! Vat com N 

E deixou correr a 
A rapariga voltou 

  

  

  

      
  

        
idraça. 
ara casa, cortando pelo 

atalho, que era caminho mais à cito, à correr, 
à correr sempre, chapinhando nas pôças, que 
lhe salpicayam de lama as fraldas e os arte 
los. 

      

Logo que a missa acabou, véio 0 José da Yi- 
neta para o adro, à espera do ferrador, que 
alle. avistára. do fundo da cgreja, ajoelhado, 
junto da (8a gradeada do altar-môr, Ao sair O 
ferrador, ainda a porsignar-se com os dedos 
pingados d'agua Denta, que havia na pia ba- 
plismal, do lado da porta, o Vineta foi-lhe ao 
encontro, é disso-lhe 
0 sr. Joaquim Ferrador, dá 

palavrinha? 
O ferrador empallidee 
imo, respondeu com serenidade 
= Diga Já o que quer, homem. 
Dosviaram-se para um lado. O José Vineta, 

se ao tronco dtuma oliveira, fincou O 
do varapan à frente, collocon na ex- 

   

      
    
  

  ne aqui uma   

  

a   

   

     

— Então aquello sugeito dá ou não dá signal do si, sr. Joaquim ? 
— Deixe li, homem — respondeu o ferrador. ão se afllija; dô tempo do tempo. O YVineta atirou com dois dedos o ehapéo Para a nuca, é disse com ar de enfado, vol- tando a cara de lado : 
—Adeus! adeus! De cantigas estou cu farto, meu amigo. —E, em seguida, voltado de frente para o ferrador, o ageitanto o chapéo: — Vo- Semecê é quem me fullou, sr. Joaquim ; e eu conhecia-o a vossê, não tive eserupulo: ora agora, aquillo diz que era por tres mezes, já lá vae mais do dobro, e eu... não vejo nada! Sim ; ou não ando aqui à Jabutar, nem a lo- var vida de moiro, para engordar e manter 

fidalgos ; percebe-me 
— Mas dica, sr. José— dizia o ferrador Da- tendo-lhe amigavelmente no hombro — nin- guem lhe quer o suor do seu rosto. O sr, te- nente, 

O Vineta encolhia os hombros e assobiay para 0 lado. De repente, tornava: 
— Adeus, minhas encommendas ! 4j! que assim não fazemos nada, sr. Joaquim. . -— Pu- nha do lado o varapau, e proseguia com mo- dos convincentes :— Ora vênha á razão. O te- mente, sim, toda a Ireguezia o sabe, o tenente não tem eira, nem beira, nem ramo de figueira. É isso ou não é? 
— Pois sim, concordava o ferrador aborre- cido, repuchando para cima o cós das calças. — pois sim, ma 

  

    

  

  

    

  

    

  

      

  

   do, sr. Joaquim. Eu não Nei de amanhar as térras com boas palavras é promessas. É assim, ou não é assim? — por- 
ho carregado. 
— obtemperava o 

ferrador com maneira conciliadora — mas sr, José baixava a voz— bem sabe que o te- nente não é pessoa capaz agora de The ficar com o seu dinheiro, nem que fosse p'ra ahix x Credo! 
O Vineta cortava a explicação com migo desesperado : f: — Não nos entendemos, sr. Joaquim. Que O homem é pessoa de bem, todos nós o sabe mos; mas já meu pe o dizia, de pessoas do Dem está o inferno cheio; percebe-mo ? O ferrador metteu-lhe 0 braço, tirou-o para o Tando do adro, e olhando a filo, pergun- tonlhe: 

ao St Jost desconha do tenente? 
O Vineta estacou, foz pé atraz, o respon- deu cathegoricumente com largos gestos. — Conto tanto delle, como daquelle cão. do moleiro, que ali vue. Em quem eu confiei, foi em vostê. 
— Obrigado — agradeceu 0 ferrador, fechan- do modestamente os olhos, 
— Porque, entenda sr. Joaquim, em só cor- fio o meu dinheiro de quem 6 tenha para mo tornar ao depois ; ora agora, o tenente, a res- peito disto. ..— e friceiona a cabeça do indi- eador na cabeça do polegar—a respeito disto, nem chêta! E explicava arrastadamento, é em tom confidencial: — Segundo a bocea do mundo; que eu por mim —individualisava elle, apontando o indicador ao peito — como vosso me entregue o que eu lhe dei, tanto so me dá que o homem tenha muito de seu, co- mo que não tenha um real; ouviu? O Jonquim ferrador tiron-lhe pela lapella da. aqueta, « lembron-lhe baixo: == Porque não vue vossê ter com ello? 
Sim; à modo de quem não quer. Diga- lhe, uma compara ne em que não quero saber mais d'esse negocio; que já estou farto, de lhe fullar a elle; que. 
O Vineta, que ouvia atfenta o fesrador, 

tandoo de frente, com os olhos esbugolhados 
e à Docoa escancarada, assim que chegou aqui, 
inferrompeu-o com. voz tremula é convulsa: 

— Então a coisa já assim yae!? Sim? 
E d'um modo resoluto : — Então. 
E, dando uma volta rapida nos oaleamha. 

res, deitou à pressa por ali fóra, desesperado, 
apopletico, com o braço direito estendi- 

   
  

      

im, ou   

  

  

     
  

  

      

    
  

  

  

  

  

  

  

    

    



2 O OCCIDENTE    
  

  

  

Naciboniitam 

  
  

      

Minuta Agineguri de 
   

A ESQUADRA INGLEZA SURTA NO) TEJO (Desenho do natal pelo sr, 3: Dantas) 

do, agitando a mão aberta com mm signal 
ameaçador de queim diz: então espera E 

Por mais, que 0 ferrador 0 chamasse, arre- 
pendido do que fizera, o Viriato não o atlén- 
dia, é continuava sempre, pressuroso, a esho- 
far, em direeção ao pinhal, para onde ficava. 
a morada do tenente 

O Joaquin ferrador Neo só no adro ; é, logo 
que o Viriato desapareceu. por detraz das 
glestas de um vallado, principiou a scisma 
com as mãos melidas ns algibeiras da ja- 
queta, os olhos fitos no chão, mencando pau- 
Sadamente a cabeça: - 
Ora que diuho fui eu fazer !— exclamava 

élie, Pobre tenente! 

  

    

     

  

  

  

Arsento Bnaca, 
(Cantinho), 

je diga 

— AQTUALIDADES SOJENTIFICAS 

Gommutador automatico do ar. Rodrigues Ribeiro 

Esto novo apparlho, inaginado polo t, João Rcigues 
ir, meofeesor do Aee do Santarem, é notava arts 
nado, está reprsentado ma Hg, coro fa contruido 
pelo proprio inventor, afim do ser applicado a um eso 
dicio. empregado na iuinação clectrica. 

Xo primeiro, vom ilsta Revista, a og. 167, de 
cxevenso Já ja vela estria Jaldochki, quo to Gugo- 
nhosamento veiu xesolzor um dos mis importantes pro- 
Mons: da iluminação elétrica: Como porém uma vela 
não ur gerliionto mis do, hora toco, empregamiso 
em cada candiciro, pelo men, quatro velas; é a corren 
aleteica, que or e dirigo jar ta, devo encuminarsa 
para óutra quando a primeira es Aual estica, 
Gonseguo-s iso, nos candiciros ordinaria, com um 
cotatador de alavanca movido por um homem. Eta 
commmutado, além “ds” otíes do ligação dos dois polos 
ci corronte, pri: toe tantos autros quantas ão as 
velas do candiiro. As velas assentam sobro uma Das 
circular iolatóra; do modo: quo im carvão do cada uma 
fica. volládo para 0 centro, 6 0 antro para a periphein, 
Os carvõos intriaos ortmuntenm simmitancamento com 
& ão. poslivo do comntador; os oxtériores cao 
olados, é caia qual comunica com tm botão especial 
do meamo eoramutador. 

6 ominitador auoiatico- teh por fim dispensar a 
vigilancia trábolho de um homem encarregado do mo- 

as alavancas doé Cormutadoris ordinarios. A 

    

    
  

     

  

vimento d   

disposição imaginada pelo ar. Ribeiro é a mais simples 
é abeolutamento nova, As vols, em moro do. 

       mio á quo Já meneionámos ; porém os carvões exto- 
riores conmunicana aimultancamento com: o Noto” py 

   

  

go 24 quo: pódé ser o positivo dá corront, em quanto 
quo os intasiares ostão isolados. Fochacso: porém a cor- 
tento com o bolão ny ondo su liga “0 flo negativo sd 
corrento; por intormodio da roda Jdo cavilhas Ry dirigida 
por úma mola em capital, 
Nest roda ostá a grando novidado e onigenho do ap- 

parolho. Uma das cavilhas a é obrigada a oneosirar ao 
Carvão intorior da primeira vela, foclindo: pois com cio 
o cireuto ; pordm quándo esta vala so tem consumido o 
suleiento pará. dias “do sosvir do apoio á roda, est 
roda cedo à força da sho, o uma suguida cavilha:b 
ncostra á sogrunda véia, avançando. tódas as “outras ca- 
vilhas para o vols mais proximas de tuna quantidade 
egual à distancia quo havia contra a cavilha b 6 a vela 
agora em combustão, Suppondo as volas cquidistantes, 
é preciso pois que a distancia das cavilhas da roda R 
docresca suceessisamente. y 

    

  

    
  

Cosmo) só vb 6 impossivel imaginar tma disposição mais 
elmplos + em Jogar do grandissimo numero de fios Leses- 

  

rios om “cada candiis 

Rúbuio, rocobo apenas dois fos, quo são os do cire 
ordinário da machinainduetora. 

AA me Desa Vimar 

Jablochkof, por maior qui se 
o numero do velas, o cotmmutador antomatico do dr 
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  Explicação do anima o mam amianto 7 

nov; mão pila. 

  

    

litteraria o artística. 
  

  

Lauuavawr Furmes. ye, Lisuoa 
6 ga do Thencuro Velho, 6 

Reservados todos os diraitos do propriodad 

   

   


